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RESUMO
Globalmente são conhecidas mais de 1000 espécies de elasmobrânquios,

as quais ocupam diferentes habitats e nichos (COMPAGNO, 2005). No entanto
apesar das múltiplas adaptações e sucesso evolutivo, o crescimento lento e a baixa
taxa de fecundidade (CORTÉS, 2000) tornam esses animais mais sensíveis à
extinção (GARCIA et al., 2008). Principalmente em se tratando de ameaças
relacionadas às interações antrópicas, como a pesca, resultando em 37% dessas
espécies alocadas dentro de alguma classificação de risco de extinção pela União
Internacional para Conservação da Natureza (IUCN, 2021). Na região costeira do
Paraná são registradas aproximadamente 83 espécies de elasmobrânquios
(BORNATOWSKI et al., 2009), entre essas, cerca de 40 são consideradas em algum
grau de ameaça (ICMBIO, 2018). Muitas informações sobre a biologia dessas
espécies vêm sendo obtidas envolvendo diferentes abordagens científicas e em
integração com a pesca, contudo, lacunas sobre áreas e períodos de ocorrência das
espécies permanecem. Estas informações constam no Plano de Ação Nacional para
a Conservação dos Tubarões e Raias Marinhos Ameaçados de Extinção (ICMBIO,
2016) como prioridade para o avanço de ações de conservação das espécies de
elasmobrânquios. Uma solução para suprir as lacunas de dados populacionais de
espécies marinhas e também de dados pesqueiros, é a abordagem etnobiológica,
pelo qual o conhecimento tradicional dos pescadores é valorizado e integrado à
base de informações sobre as práticas pesqueiras, biologia e ecologia das espécies,
sobre o ecossistema, sua dinâmica e relações (MARQUES, 2014; MORAIS, 2016;
HORNKE, 2017; MARTINS et al., 2018; SANTOS, 2018; ARAGÃO et al., 2019).
Considerando o estado vulnerável de conservação dos elasmobrânquios, as
informações escassas referente a esses organismos e o crescente diálogo sobre a
importância da gestão e pesquisa colaborativa com comunidades tradicionais, o
presente projeto tem por objetivo descrever o conhecimento etnobiológico sobre a
ocorrência e distribuição de 16 espécies de elasmobrânquios na costa do Paraná,
sendo 14 tubarões e 2 raias, todas fauna recorrente de pesca incidental (CHAVES et
al., 2019). Para isso serão realizadas entrevistas com pescadores do município de
Matinhos e do balneário de Shangri-lá, localizado em Pontal do Paraná, abordando a



época de avistagem das espécies e como utilizam esse espaço. Com os resultados
das entrevistas serão desenvolvidos um mapa e um calendário etnobiológico para
compreender a ecologia e distribuição espaço-temporal dos elasmobrânquios no
litoral do Paraná.
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